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ESTADO DO PIAUÍ

CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO
Parecer CEE/PI nº 119/2008
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Opina pelo indeferimento do pedido de autorização de funcionamento do curso de ensino fundamental completo do Colégio INER e pelo encaminhamento de denúncia à Comissão de Sindicância da Secretaria Estadual de Educação.
PROCESSO CEE/PI nº 074/2008

INTERESSADO: Colégio INER

ASSUNTO: Autorização de funcionamento do Curso de Ensino Fundamental regular completo

RELATORA: Maria da Conceição Castelo Branco Leite

APROVADO: 20/06/2008.
I. RELATÓRIO

Em análise o processo 074/2008 através do qual a Sra. Rosana Reis de Sousa, diretora do Colégio INER, localizado no Conjunto Promorar, Quadra 91, lote 9, casa “A”, solicita autorização para funcionamento do curso de ensino fundamental regular completo.

O processo em apreço encontra-se instruído com a documentação exigida pela resolução 054/2003. No entanto, a análise da referida documentação e das informações encaminhadas pela Gerência de Inspeção Escolar da Seduc apresenta indícios de irregularidades que necessitam ser esclarecidos, tais como se encontram relatados a seguir:

1. Segundo informações apresentadas pelo requerimento assinado pela diretora da escola, esta iniciou suas atividades em fevereiro de 2008, com a oferta do ensino fundamental de nove anos. Entretanto, o relatório apresentado pela equipe de inspeção escolar da Seduc informa que o colégio funciona sem autorização desde 2005.

2. O processo apresenta declaração assinada pelo diretor do Colégio São José de que a quadra de esporte e o laboratório de Ciências estão cedidos ao INER por dois anos para as práticas de educação física e aulas práticas nas áreas de Biologia e Química. Ocorre que o Colégio São José está situado no Conjunto Parque Piauí, quadra 90, casa 14, em Teresina-Piauí. Como a escola faz para que os alunos se desloquem do Conjunto Promorar para participar de atividades no Parque Piauí, no turno em que as aulas ocorrem?

3. Consta do processo em pauta o documento “Primeiro Aditivo da Sociedade Colégio INER que altera contrato social estabelecido entre a Sra. Rosana Reis Sousa e outros. Neste documento, há uma cláusula que estabelece que o Colégio INER cujo endereço era Rua Oeiras,nº 3078-Sul, bairro São Pedro, deve passar a funcionar no Conjunto Promorar, Quadra 91, lote 9, casa B. O endereço onde a escola funcionava anteriormente é o mesmo do Educandário Renascer que está sob sindicância da Secretaria Estadual de Educação, encaminhada através do Parecer CEE n º 274/07, o que sugere ser uma tentativa daquela instituição de, a exemplo de outras vezes,  ofertar cursos sem autorização do Conselho Estadual de Educação. Aliás, a sigla INER(que não é escrita por extenso no regimento da escola) significa, segundo a secretária do colégio, Instituto de Ensino Renascer.

4. O contrato de locação do prédio onde funciona o Colégio INER é feito no nome da Sra. Karla Maria de Araújo e Silva, secretária da escola, que não é sócia componente do Colégio INER.

5. De acordo com o relatório apresentado pela equipe de inspeção escolar da Seduc, o Colégio INER funciona em um prédio pequeno com condições físicas satisfatórias, mas não possui laboratório de Ciências e espaço para práticas de educação física. A secretária da escola informou que a escola mantém convênio com outra instituição mas não apresentou documentação comprobatória. A equipe constatou ainda que a documentação da escola apresenta irregularidades, tais como: requerimentos de matrícula sem data e outras informações necessárias, diários de classe incompletos, sem registro de conteúdos, sem assinaturas dos professores, freqüência dos alunos incompleta, fichas de rendimento de aluno rasuradas. O colégio funciona com turmas de 1ª, 2ª 3ª, 4ª, 5ª, 7ª séries (não oferece 6ª e 8ª série), num total de 51 alunos; dos 6 professores da escola, apenas 4 tem curso superior (dois estão cursando), mas não foi apresentada documentação comprovando a qualificação dos professores. A inspeção realizada pela Seduc conclui que as condições pedagógicas da escola não são boas, que a vida escolar do aluno é muito desorganizada e que está mantendo sob monitoramento a referida escola, embora não tenha conseguido em várias oportunidades encontrar a diretora daquele estabelecimento de ensino.

6. A diretora foi convocada por escrito a comparecer ao Conselho Estadual de Educação mas não o fez, em seu lugar veio uma auxiliar de secretaria cujo nome é Simone Karine de Araújo, alegando a impossibilidade da diretora comparecer por questão de doença de pessoa da familia. Apesar da Presidente do CEE reiterar junto à pessoa enviada a necessidade do comparecimento da diretora, esta não compareceu, posteriormente, ao Conselho.

II – CONCLUSÃO E VOTO
Em face do exposto, a conclusão e voto da relatora recomendam ao plenário as decisões seguintes:

a) Indeferir o pedido do Colégio INER para o  autorização de funcionamento do curso de Ensino Fundamental completo;

b) Encaminhar denúncia à Comissão de Sindicância da Seduc para, em inquérito próprio, apurar as graves irregularidades referidas, verificando inclusive, em face dos indícios existentes, se se trata do reestabelecimento do Educandário Renascer, já envolvido em situação semelhante.

c) Comunicar ao Ministério Público que a escola não está autorizada a ministrar o curso de Ensino Fundamental completo e encaminhar àquele órgão cópia deste parecer.

É o parecer, s.m.j.
Sala das Sessões Plenárias “PROFESSOR MARIANO DA SILVA NETO”, do Conselho Estadual de Educação do Piauí, em Teresina, 20 de junho de 2008.

          Consª. Maria da Conceição Castelo Branco Leite – Relatora.

O Plenário do Conselho Estadual de Educação do Piauí aprovou por unanimidade o parecer da relatora.

Consª. Eliana Maria Mendonça Sampaio

Presidente do CEE/PI
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